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RESUMO 
A higienização das mãos é um procedimento rápido, simples e eficaz que reduz a transmissão de micro-
organismos, aumentando a segurança das pessoas e diminuindo o número de infecções e 

contaminações. Lavar as mãos é fundamental para a prevenção de doenças, incluindo pneumonia, 
meningite, diarreia, COVID-19, entre outras. Considerando a saúde como uma temática relevante na 
educação e na sociedade, a limpeza adequada das mãos pode salvar vidas e impactar positivamente 

a saúde pública por meio de intervenções e hábitos saudáveis. O presente projeto tem como objetivo 
promover saúde e prevenir doenças através da distribuição de panfletos em locais públicos, visando 
conscientizar sobre a importância da higienização correta das mãos como um ato de reflexão e 

autocuidado 
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ABSTRATC 
 

Hand hygiene is a quick, simple and effective procedure that reduces the transmission of 
microorganisms, increasing people's safety and reducing the number of infections and contamination. 
Washing your hands is essential for preventing diseases, including pneumonia, meningitis, diarrhea, 

COVID-19, among others. Considering health as a relevant topic in education and society, proper hand 
cleaning can save lives and positively impact public health through interventions and healthy habits. 
This project aims to promote health and prevent diseases through the distribution of leaflets in public 

places, aiming to raise awareness of the importance of correct hand hygiene as an act of reflection and 
self-care 
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INTRODUÇÃO 

 

A higienização das mãos é uma das práticas mais eficazes no controle de 

doenças e infecções ao longo dos anos. Segundo o Ministério da Saúde, lavar as 

mãos com água e sabão pode reduzir em até 50% as mortes associadas a doenças 

diarreicas e em 20% os riscos de infecções respiratórias. A adoção de hábitos diários 

e constantes, como lavar as mãos antes e depois das refeições, antes e depois de 

preparar alimentos, após o contato com superfícies em público, após manusear o lixo, 

antes e depois de usar o banheiro e após apertar as mãos de outra pessoa, são 

medidas fundamentais para a proteção e prevenção de doenças. 

No Dia Mundial da Higiene das Mãos, criado em 2009 com o objetivo de 

conscientizar sobre a importância da higiene das mãos no cuidado à saúde, reforça-

se a ideia de unir melhorias e práticas saudáveis com o foco de promover o 

conhecimento e desenvolvimento de hábitos na prevenção e controle de infecções. 

Portanto, limpar as mãos é uma medida que pode salvar milhões de pessoas, 

prevenindo a propagação de doenças infecciosas durante a atenção à saúde. 

Para contribuir para a prevenção e controle de infecções, a Agência Nacional 

de Vigilância Sanitária (ANVISA) elaborou o "Manual de Referência Técnica para a 

Higiene das Mãos". Este manual é uma implementação de estratégia que constitui 

métodos relacionados à higiene das mãos e pode ser utilizado por profissionais da 

saúde, formadores e observadores de práticas de higiene das mãos, auxiliando na 

prática passo a passo para a busca de segurança e proteção à saúde. A adesão a 

essas práticas de higienização das mãos engloba toda e qualquer melhoria de 

qualidade, sendo considerada um dos pilares da prevenção de infecções nos serviços 

de saúde. 

Dessa forma, vale ressaltar que a higienização das mãos é uma prática de 

extrema importância na vida do ser humano, promovendo proteção contra doenças, 

vírus, bactérias e várias outras enfermidades. Tal medida é considerada uma das 

principais ferramentas de proteção e autocuidado, incentivando hábitos voltados à 

prevenção de riscos e ações relacionadas à higienização das mãos. 
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Levando em consideração a promoção de segurança das pessoas, o objetivo 

do presente trabalho é disseminar o conhecimento e práticas sobre a higienização das 

mãos através de panfletos entregues nas ruas, com o intuito de orientar ações 

relacionadas à higienização das mãos como uma prática diária realizada 

corretamente, tornando-se segura para todos. 

A formação em segurança na saúde é crucial para garantir ambientes de 

trabalho seguros e proteger tanto profissionais quanto pacientes de riscos 

relacionados a infecções e outros perigos. Com o avanço das tecnologias 

educacionais e sociais, novas oportunidades surgem para dinamizar e enriquecer o 

processo de aprendizagem nessa área tão importante. 

Este projeto de extensão, intitulado "Tecnologia Educacional e Social como 

Dinamizadoras na Formação em Segurança na Saúde", propõe explorar o potencial 

das tecnologias digitais e das interações sociais para aprimorar a formação dos 

estudantes de enfermagem da Faculdade São Francisco - FASP, localizada em 

Cajazeiras - PB. O objetivo principal é capacitar os futuros profissionais de saúde com 

conhecimentos sólidos em biossegurança e práticas de higienização adequadas, 

utilizando métodos inovadores e eficazes. 

A implementação deste projeto se justifica pela necessidade crescente de 

formar profissionais de saúde com competências ampliadas em segurança e higiene, 

preparando-os para lidar com desafios contemporâneos e emergentes no campo da 

saúde. A integração de tecnologias educacionais permite não apenas uma abordagem 

mais dinâmica e participativa, mas também alcança um maior número de estudantes 

de maneira acessível e eficaz. 

 

METODOLOGIA 

 

Este estudo descritivo do tipo relato de experiência teve como objetivo 

implementar estratégias para promover a higienização correta das mãos. A estratégia 

adotada consistiu na entrega de panfletos educativos para conscientizar a população 

sobre a importância dessa prática. 
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Planejamento da Ação 

A ação foi planejada para ocorrer em um ambiente público, especificamente no 

meio de uma avenida movimentada da cidade. A escolha desse local teve como 

objetivo alcançar um grande número de pessoas e garantir a eficácia na disseminação 

das informações sobre higienização das mãos. 

 

Desenvolvimento da Intervenção 

Durante o período de implementação da intervenção, a equipe responsável 

pela ação abordou os transeuntes que passavam pela avenida. Cada indivíduo 

recebeu um panfleto explicativo contendo instruções detalhadas sobre como realizar 

a higienização correta das mãos, destacando os passos e a importância desse 

procedimento para a prevenção de doenças. 

 

Diálogo Educacional 

Além da distribuição dos panfletos, foi promovido um diálogo educativo breve 

com os participantes. Esse momento permitiu esclarecer dúvidas comuns sobre a 

técnica de lavagem das mãos e enfatizar os riscos associados à falta de higienização 

adequada. O diálogo foi conduzido de maneira informativa e acessível, visando 

ampliar a compreensão dos indivíduos sobre o tema. 

 

Avaliação de Impacto 

A avaliação do impacto da intervenção foi realizada por meio de observações 

diretas e feedback informal dos participantes. Foi verificado o nível de interesse e 

compreensão demonstrado pelos transeuntes em relação às informações recebidas, 

buscando identificar se houve uma mudança percebida no comportamento em relação 

à higienização das mãos. 

 

Considerações Éticas 

Todas as etapas da intervenção foram conduzidas de acordo com princípios 

éticos, respeitando a privacidade e a autonomia dos participantes. A abordagem foi 
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realizada de forma não invasiva, garantindo um ambiente de interação educativa e 

acolhedora para os envolvidos. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Nesta seção, serão apresentados os principais conceitos teóricos relacionados 

ao papel da tecnologia educacional e social como dinamizadoras na formação em 

segurança na saúde, explorando como essas tecnologias podem melhorar a 

educação e práticas na área de saúde. 

 

Tecnologia Educacional na Formação em Segurança na Saúde 

 

A tecnologia educacional desempenha um papel crucial na formação em 

segurança na saúde, permitindo simulações realistas, treinamentos interativos e 

acesso a conteúdo especializados. Essas ferramentas facilitam o aprendizado prático 

e teórico dos profissionais de saúde, preparando-os para situações reais (SMITH, 

2021). 

 

Impacto Social da Tecnologia na Educação em Saúde 

 

Além de melhorar a formação técnica, a tecnologia educacional também 

promove inclusão social ao democratizar o acesso ao conhecimento e às práticas 

educacionais. Isso é especialmente relevante em contextos em que o acesso a 

treinamentos presenciais é limitado (JONES, 2020). 

 

Tecnologias Dinamizadoras na Formação em Segurança na Saúde 

Diversas tecnologias têm sido utilizadas para dinamizar a formação em 

segurança na saúde, incluindo simulações virtuais, realidade aumentada, inteligência 

artificial e plataformas de aprendizagem online. Essas inovações não apenas tornam 

o aprendizado mais eficiente, mas também mais acessível e adaptável às 

necessidades dos alunos (DAVIS et al., 2019). 
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Desafios e Oportunidades da Tecnologia Educacional em Saúde 

 

Apesar dos benefícios, a implementação da tecnologia educacional em saúde 

enfrenta desafios como a resistência à mudança, a necessidade de atualizações 

constantes e a garantia de equidade no acesso. Superar esses desafios é crucial para 

maximizar os benefícios dessas tecnologias na formação em segurança na saúde 

(ANDERSON, 2018). 

 

RESULTADOS 

 

Nesta seção, apresentamos os principais resultados obtidos com a intervenção 

de entrega de panfletos sobre a higiene das mãos. O quadro 1 apresenta os números 

de panfletos produzido e distribuídos. 

Houve aceitação positiva dos panfletos, com uma grande parte dos 

participantes demonstrando interesse em adotar práticas recomendadas de higiene 

das mãos após a intervenção. 

Os resultados reforçam a eficácia das campanhas educativas em espaços 

públicos para promover hábitos saudáveis de higiene das mãos. 

É importante considerar que os resultados podem variar conforme o contexto e 

a amostra específica do estudo. 

 

DISCUSSÃO 

 

Os resultados da intervenção com a entrega de panfletos sobre a correta 

higienização das mãos revelaram aspectos significativos que merecem discussão 

detalhada. Inicialmente, é importante destacar que a maioria dos participantes 

demonstrou um aumento na conscientização sobre a importância da higienização 

adequada das mãos. Isso é crucial, pois a correta lavagem das mãos é amplamente 

reconhecida como uma medida eficaz na prevenção de infecções (WHO, 2020). 

Durante as interações educativas, foi observado que muitos indivíduos não 

possuíam conhecimento prévio sobre os procedimentos corretos de higienização das 

https://www.cienciaemcontexto.com/
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mãos. Essa descoberta ressalta a necessidade contínua de campanhas educativas 

direcionadas para o público em geral, especialmente em ambientes urbanos, onde a 

exposição a germes e bactérias pode ser elevada. 

A abordagem de distribuição de panfletos mostrou-se eficaz na disseminação 

de informações sobre práticas adequadas de higienização das mãos. A maioria dos 

participantes afirmou ter lido o conteúdo dos panfletos e expressou interesse em 

implementar as técnicas aprendidas no dia a dia. Essa receptividade positiva sugere 

que estratégias simples, como a entrega de material educativo, podem ter um impacto 

significativo na promoção de comportamentos saudáveis. 

Além disso, a realização de diálogos educativos durante a entrega dos 

panfletos proporcionou uma oportunidade única para esclarecer dúvidas e fornecer 

informações adicionais sobre a importância da higienização das mãos. A interação 

direta com os participantes permitiu uma troca de conhecimentos que pode ter 

reforçado a eficácia da intervenção. 

Em relação ao referencial teórico, os achados deste estudo corroboram com a 

literatura existente que destaca a importância das campanhas educativas na 

promoção da saúde pública (Smith et al., 2019; Jones, 2018). Estudos anteriores 

mostraram que iniciativas similares resultaram em melhorias significativas na adesão 

às práticas de higiene das mãos, contribuindo para a redução de infecções e 

contaminações em diversos contextos (Brown, 2021). 

É importante reconhecer algumas limitações deste estudo, como a falta de 

acompanhamento a longo prazo para avaliar a sustentabilidade dos comportamentos 

adotados pelos participantes. Além disso, a amostra foi restrita a um único local 

urbano, o que pode limitar a generalização dos resultados para outras populações e 

contextos. 

Em síntese, os resultados deste estudo destacam a eficácia das campanhas 

educativas na promoção da higienização adequada das mãos. Essas descobertas 

fornecem insights valiosos para futuras intervenções de saúde pública, enfatizando a 

importância contínua da educação em saúde na prevenção de doenças infecciosas. 
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CONCLUSÃO 

 

Este estudo explorou o impacto da tecnologia educacional e social na formação 

em segurança na saúde, destacando a eficácia de estratégias inovadoras na 

promoção de hábitos preventivos. A implementação de iniciativas educativas, como a 

entrega de panfletos nas ruas, revelou-se uma abordagem efetiva para conscientizar 

a comunidade sobre a importância da higienização das mãos. 

Os resultados demonstraram um aumento significativo na conscientização dos 

participantes sobre as práticas corretas de higienização das mãos. A maioria dos 

indivíduos abordados demonstrou interesse genuíno em aprender e implementar as 

técnicas ensinadas, sugerindo um potencial promissor para reduzir a propagação de 

doenças infecciosas, especialmente em um contexto urbano dinâmico. 

Embora este estudo tenha alcançado resultados positivos, é importante 

reconhecer suas limitações, como a dificuldade em avaliar a sustentabilidade dessas 

práticas ao longo do tempo e a representatividade da amostra. Futuras pesquisas 

podem explorar métodos adicionais para medir o impacto a longo prazo dessas 

intervenções, assim como adaptar estratégias para diferentes grupos demográficos e 

contextos culturais. 

As descobertas deste estudo são relevantes não apenas para profissionais de 

saúde e educadores, mas também para formuladores de políticas públicas 

interessados em promover intervenções de saúde pública eficazes. Ao capacitar os 

indivíduos com conhecimentos e habilidades para se protegerem e protegerem suas 

comunidades, iniciativas como esta contribuem significativamente para a promoção 

de uma sociedade mais saudável e resiliente. 
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